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Em 2014, comemoraram-se cinquenta anos do primeiro 
transplante no Brasil. Em 16 de abril de 1964, um paciente 
de 18 anos recebeu o rim de uma criança, no Hospital 
dos Servidores do Estado (HSE) do Rio de Janeiro. 
O fato permanece motivo de controvérsia e alguma 
contestação na Nefrologia, já que não foi relatado em 
publicação científica na ocasião. Este artigo propõe-
se a, com o oportunismo da data e após revisão do 
prontuário e análise de reportagens da época, reafirmar 
esse evento histórico e descrever o caso, para que não 
se perca parte importante da história do transplante de 
órgãos no Brasil. 
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RESUMO

O primeiro transplante de órgão no Brasil ocorreu em 1964, no Rio de Janeiro. Foi um transplante renal, sendo o 
receptor um adulto jovem de 18 anos e o doador uma criança de nove meses, portadora de hidrocefalia, submetida 
a nefrectomia seguida de derivação ventriculovesical (free kidney). No entanto, após mais de 50 anos, ainda há 
alguma contestação. Na época, não houve relato científico, apenas reportagens em jornais leigos, e, por anos, o 
fato permaneceu pouco divulgado no meio médico. Esse breve artigo propõe-se, após revisão de prontuário e de 
registros históricos, a descrever e relatar esse transplante. 
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De acordo com a revisão de prontuário, o receptor 
era um jovem de 18 anos, portador de doença renal 
crônica secundária a pielonefrite crônica, e vinha em 
diálise peritoneal. O doador foi uma criança de nove 
meses, portadora de hidrocefalia, tendo realizado 
nefrectomia seguida de derivação ventriculovesical 
(free kidney). No procedimento, foram utilizadas 
as drogas 6-mercaptopurina e hidrocortisona, com 
sucesso momentâneo e transitório. Posteriormente, o 
paciente evoluiu com rejeição aguda, seguida de perda 
do enxerto e óbito por pneumonia, após oitos dias de 
internamento. 
Segundo fontes da época, diversos médicos estiveram 
envolvidos no transplante. Dentre eles, os cirurgiões; 
Carlos Rudge, Oscar Régua, Pedro Abdalla, Alberto 
Gentille, Antonio Carlos Cavalcante e Ivonildo Torquato. 
Participaram os clínicos; Francisco Santino Filho, Yussef 
Bedran, Jayme Landmann e Luis Leal. Os assistentes 
contratados foram Halley Pacheco (imunologia) e Tuffic 
Simao (aparelho respiratório). O Diretor do HSE, Aluisio 
Sales, também integrou a equipe, que contou ainda 
com Roberto Chabo. Esse último foi o médico residente 
que fez o acompanhamento do caso e assinou muitas 
das evoluções clínicas no prontuário do paciente. 
Posteriormente, o Dr. Roberto Chabo foi coordenador 
do Rio-Transplante, atualmente denominado Programa 
Estadual de Transplante (PET) do Rio de Janeiro, entre 
2002 e 2003.
Dois dias após o transplante, foram publicadas duas 
reportagens com ampla cobertura do procedimento 
em periódicos populares: Jornal do Brasil (Figura 1) e 
Correio da Manhã (Figura 2). Abaixo, seguem transcritos 
da publicação no Jornal do Brasil. Não obstante esse 
ter sido o primeiro transplante de órgão do Brasil, não 
foi o primeiro transplante da América Latina, conforme 
equivocadamente veiculado. Há relatos, por exemplo, 
de transplante renal em 1957, na Argentina, no Instituto 
de Investigações Médicas de Buenos Aires, por equipe 
liderada pelo Prof. Alfredo Lanari, e no México, em 
1963.1-3

“O HSE já está recebendo de todo o mundo pedidos de 
informações e cópias dos filmes da primeira operação 
de transplante de rins plenamente vitoriosa na América 
Latina, realizada esta semana num rapaz de 18 anos, 
que recebeu, após um período de observação e preparo 
o rim de um menino de nove meses.
Os médicos autores da proeza informaram ontem, em 
entrevista coletiva, que é normal o funcionamento do 
enxerto, já ocorrendo a formação de urina, o que prova 
o sucesso da operação realizada em ritmo acelerado 
apenas numa clínica em Boston. O rapaz e o menino 
‘apresentam estado satisfatório’.”

José Andrade Moura-Neto, Ana Flávia Moura, Edison Souza

Figura 1 - Reportagem Jornal do Brasil 

Mas, apesar do destaque da mídia local, em razão, 
provavelmente, da ausência de relato científico na 
ocasião, o fato permaneceu obscuro no cenário médico 
nacional e internacional. Por muitos anos, o primeiro 
transplante brasileiro foi atribuído a um transplante 
renal ocorrido em São Paulo, no Hospital das Clínicas 
da Faculdade de Medicina da USP, em 1965.4-8 
O fato histórico só foi redescoberto em 1997. Por ocasião 
da celebração dos 50 anos do Hospital dos Servidores 
do Estado do Rio de Janeiro, foi conduzido um processo 
de busca ativa por acontecimentos que pudessem ser 
incluídos em um livro comemorativo. O prontuário do 
caso supracitado foi, então, descoberto pelo Dr. Fabio 
Morinigo, médico do HSE, e posteriormente revisado 
pelo nefrologista Dr. Edison Souza. 
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Cinquenta anos do primeiro transplante no Brasil

Mesmo com a divulgação do caso através de algumas 
publicações após a descoberta, ainda houve alguma 
contestação.9-11 Em artigos e capítulos, o fato, por vezes, 
ainda é equivocadamente atribuído ao transplante em 
São Paulo, ocorrido um ano depois.12,13 Talvez por ter 
sido esse um ato isolado, seja motivo para a contestação. 
A evolução desfavorável do caso, que culminou com a 
perda do enxerto e o falecimento do paciente, também 
pode ser outra justificativa.
Independentemente das justificativas apresentadas, o 
primeiro transplante ocorreu, de fato, em 1964 no Rio 
de Janeiro. Além das reportagens da época, trechos do 
prontuário, transcritos abaixo, são registros históricos 
que comprovam a veracidade do fato. 
 “16-4-64. Transplante Renal realizado nesta data.
Foi utilizado no transplante o rim esquerdo de uma 
criança de nove meses, portadora de hidrocefalia, 
para cujo tratamento foi feita cirurgia de derivação do 
líquor para o sistema urinário excretor com a retirada 

do rim esquerdo. Essa cirurgia foi bem sucedida. O rim 
enxertado, que tinha duas artérias renais de pequeno 
calibre, foi colocado na fossa ilíaca direita do receptor, 
após dissecados os vasos destinados às anastomoses. 
As artérias renais foram anastomosadas a um ramo da 
hipogástrica, e a veia renal à ilíaca do receptor. Logo 
após as anastomoses o ureter tornou-se túrgido e 
drenou urina.”
Por anos, a história da medicina foi, não apenas uma das 
muitas disciplinas na educação médica, mas a principal 
delas.14 Segundo Daremberg, entende-se por história da 
medicina “o registro de todas as experiências médicas, 
incluindo erros e acertos de todos esses períodos”.15,16

O insucesso final do primeiro transplante de órgão 
do Brasil serviu, de alguma forma, para os sucessos 
posteriores. Resgatar, reviver e reafirmar essa 
história, com atenção aos fatos e registros, faz parte 
do compromisso moral da Medicina de hoje, que muito 
deve às experiências da Medicina de ontem. 

Figura 2 - Reportagem Correio da Manhã
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ABSTRACT

The first organ transplantation in Brazil occurred in 1964, in Rio de Janeiro. It was a kidney transplantation - the recipient was an 
18-years-old adult and the donor was a 9-month-old child, with hydrocephalus, who had undergone nephrectomy followed by 
ventriculovesical shunt (free kidney). However, after more than 50 years, this is still a matter of debate. At that time, the procedure 
was not reported in scientific journal, only reports in lay newspapers, and the fact remained little known in the medical society for 
years. This brief article aims, after reviewing medical and historical records, to describe and report this transplantation.
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